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RESUMO - O azevém (Lolium multiflorum) é urna espécie anual de
inverno que se caracteriza corno a planta daninha mais comum em
pomares de maçã e a ocorrência da resistência tem dificultado o manejo
dessa espécie devido ao reduzido número de herbicidas alternativos
registrados para a cultura. A dessecação das plantas daninhas tem
grande importância para o estabelecimento de uma lavoura devido a
interferência sobre a cultura. O azevém resistente tem se apresentado
corno um importante problema na semeadura da cultura da soja e do
milho, já que os produtores controlam essa espécie daninha com o
herbicida glyphosate e a resistência impossibilita esta prática. O objetivo
desse trabalho foi o de verificar a eficácia do herbicida Select 240 EC
(clethodim) no controle de azevém (Lolium mulliflorum) resistente ao
herbicida glyphosate, em pomares de maçã e na operação de manejo
na pré-semeadura das culturas da soja e do milho. O primeiro
experimento foi conduzido no delineamento de blocos casualizados,
com os seguintes tratamentos: testemunha sem controle; glyphosate (1,5;
3,0; 6,0 e 12,0 L do produto comercial ha"); glyphosate + clethodin (1,5
+ 0,35 L do produto comercial ha-1) e Select 240 EC (clethodim) (0,25;
0,3 e 0,35 L do produto comercial ha·'. Quando da aplicação de c1ethodim
foi adicionado Lanzar (1 ,O L ha-'). Os resultados evidenciaram que a
utilização isolada de glyphosate não controla a infestação de azevém
existente na área. De outro modo, o herbicida Select 240 EC (clethodim)
isolado, nas doses de 0,3 e 0,35 L ha-', controla 100% o azevém
resistente. Os graus de controle obtidos no experimento permitem afirmar
que o uso de Select 240 EC (c1ethodim) é opção viável para o controle
de azevém resistente ao glyphosate, em pomares de maçã. O segundo
experimento, quando avaliou-se O manejo do azevém na pré-semeadura
da soja e do milho, foi conduzido no delineamento de blocos casualizados,
com os seguintes tratamentos: testemunha sem controle; glyphosate (1 ,5;
3,0; 6,0 e 12,0 L do produto comercial ha-1); glyphosate + c1ethodím (1,5
+ 0,35 L do produto comercial ha-') e clethodim (0,250; 0,300 e 0,350 L
do produto comercial ha-1). Quando da aplicação de clethodin foi
adicionado Lanzar (1,0 L ha-'). Os grau~ de controle obtidos nos
tratamentos com glyphosate isolado foram baixos e variaram de 5 a
60%, aos 35 dias após a aplicação do herbicida. Naqueles tratamentos
em que se utilizou Select 240 EC (clethodim), tanto isolado quanto em
mistura com glyphosate ou quizalofop, o controle foi superior a 95%.
Pela análise dos resultados obtidos constata-se que o controle de azevém
resistente ao herbicida glyphosate pode ser realizado com a aplicação
de Select 240 EC (clethodim), em pré-semeadura na cultura da soja.

O azevém (Lolium multiflorum L.) é uma espécie anual de
inverno que se caracteriza como a planta daninha mais comum em
pomares de maçã e, tradicionalmente, é.sensivel ao glyphosate (Figuras

1 a 3). O glyphosate é um herbicida de amplo espectro, utilizado há mais
de 15 anos, em pomares de maçã na região de Vacaria, RS, para
manejo da vegetação nas linhas da cultura e em áreas para o manejo
de plantas daninhas para o plantio de soja na região de Lagoa Vermelha,
RS. São realizadas, em geral, três a quatro aplicações por ciclo da
maçã enquanto de urna a duas aplicações para o manejo de plantas
daninhas para o plantio de soja e as doses normalmente utilizadas são
de 720 a 1080 9 e.a. ha-' de glyphosate (2 a 3 L ha-i do produto
comercial).

No entanto, nos últimos anos a ocorrência de plal1tasde azevém
(Lolium multiflorum) que, após receberem o tratamento com glyphosate,
não manifestam sintomas significativos de toxicidade sugere que estas
plantas adquiriram resistência ao glyphosate. Assim, tanto Vargas et ai
(2004) e Roman et ai (2004) identificaram biótipos de azevém resistentes
ao herbicida glyphosate, bem corno Christoffoleti et ai (2004), Marochi et
(2004), Vargas et ai (2005), Rizzardi et ai (2005) e Roma net ai (2005)
relatam os casos de azevém resistente a glyphosate em pomares de
maçã e em áreas de manejo de plantas daninhas para o plantio de soja.

A resistência de plantas daninhas a herbicidas é um fenômeno
em evolução no Brasil e que afeta, além dos produtores, os demais
profissionais ligados de alguma forma à agricultura, devido às dificuldades
que ela proporciona no manejo dessas espécies. A resistência, em certos
casos, pode inviabilizar o controle de plantas daninhas pelo uso de
determinados herbicidas. Desse modo, há necessidade de implantação
de outros métodos de controle que na maioria das vezes, são menos
eficientes, chegando a afetar o rendimento da cultura ou tornando o
controle excessivamente oneroso. Em alguns casos, pela falta de um
produto substituto equivalente, tanto em eficiência em custo e facilidade
de aplicação, a resistência a herbicidas pode assumir maior importância
(Vargas, 2003).

O primeiro experimento foi conduzido no delineamento de blocos
casualizados, com o~ seguintes tratamentos: testemunha sem controle;
glyphosate (1,5; 3,0; 6,0 e 12,0 L do produto comercial ha"); glyphosate
+ clethodin (1,5 + 0,35 L do produto comercial ha-1) e Select 240 EC
(clethodim) (0,25; 0,3 e 0,35 L do produto comercial ha1• Quando da
aplicação de clethodim foi adicionado Lanzar (1 ,O L ha·1). Os resultados
evidenciaram que a utilização isolada de glyphosate não controla a
infestação de azevém existente na área. De outro modo, o herbicida
Select 240 EC (clethodim) isolado, nas doses de 0,3 e 0,35 Lha-I,
controla 100% o azevém resistente. Os graus de controle obtidos no
experimento permitem afirmar que o uso de Select 240 EC (c1ethodim)é •
opção viável para o controle de azevém resistente ao glyphosate, em
pomares de maçã. O segundo experimento, quando avaliou-se o manejo
do azevém na pré-semeadura da soja e do milho, foi conduzido no
delineamento de blocos casualizados, com os seguintes tratamentos:



testemunha sem controle; glyphosate (1,5; 3,0; 6,0 e 12,0 L do produto
comercial ha-1); glyphosate + c1ethodim (1,5 + 0,35 L do produto comercial
ha-I) e clethodim (0,250; 0,300 e 0,350 L do produto comercial ha-I).

Os dados obtidos foram submetidos á análise de variância e as
médias comparadas entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade_

Vargas et aI. (2004) e Marochi et aI. (2004) demonstraram que
o biótipo resistente ao glyphosate é controlado por herbicidas que atuam
inibindo a ACCase com mecanismos de ação distintos daquele do
glyphosate (inibidor da EPSPS), sendo que o Select 240 EC (c1ethodim)
tem apresentado melhor performance no controle do azevém resistente
quando comparado a outros graminicidas

Marochi et aI. (2004) com o objetivo de estudar alternativas de
controle de azevém resistente ao glyphosate com e sem a aplicação de
graminicida sobre a cobertura da ervilhaca, conduziu um experimento
no município de Lagoa Vermelha, RS. A partir dos resultados obtidos foi
observado que o Select 240 EC (c1ethodim) quando aplicado em estádio
inicial de crescimento do azevém (3 a 5 perfilhos - 10 a 12 cm)
independente da dose de glyphosate, proporcionou controle superior a
93%, sendo que o cOhtrole através de Select 240 EC com a
complementação dos efeitos da ervilhaca sobre a emergência de novos
fluxos de azevém, mostrou-se como uma excelente alternativa de manejo
de biótipos de azevérn resistente.

O Select 240 EC (c1ethodim) é urn herbicida grarninicida com alta
eficiência de controle, acima de 95% de controle, sobre o azevém, nos
estádios de crescimento pós-inicial e pós-tardio (Lorenzi, 2000).
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Vargas et ai (2005), Rizzardi et ai (2005) e Roma net ai (2005)
demonstraram que a menor dose testada do herbicida Select, 0,25 Lha'
1, (60 9 ha-1 de c1ethodim) apresentou controle de 99% das plantas de
azevém resistente ao glyphosate, enquanto que as doses de 0,30 e
0,35 L ha-1 proporcionaram controle total (100%) desses biótipos
resistentes (Figuras 2 e 3).

Aos 35 DAA, pode-se observar que as plantas de azevérn
tratadas corn glyphosate apresentaram rápida recuperação, sendo que

a dose de 1,5 e de 3,0 L produto comercial. ha-1 apresentaram apenas
6,2 e 11,2% de controle, respectivamente. Já as doses de 6 e a de 12
L do produto comercial. ha·1 apresentaram em média de 35 a 63% de
controle, respectivamente (Figuras 2 e 3). Já os tratamentos com o
herbicida Select 240 EC (clethodim) apresentaram controle total da
população de plantas de azevém resistentes ao glyphosate, com exceção
do tratamento com Select na dose de 0,25 L ha-1 (60 9 ha·1 de c1ethodim),
que proporcionou toxicidade de 99% (Figuras 2 e 3 ).
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Figura 03. Manejo de Azevém (Lolium multiflorum) resistente ao herbicida glyphosate em áreas de manejo para o plantio de soja. Lagoa
Vermelha, RS. Rizzardi, MA et ai (2005).

As doses 0,25; 0,30 e 0,35 L de Select ha" (60; 72; e 84 9 de
clethodim, respectivamente) associadas a 1 L de Lanzar. ha'\ (280 9 ha'
1), controlam eficientemente a população de azevém resistente;

A associação da dose de 0,35 L de Select ha1 (84 9 de
clethodim), 1 L de Lanzar. ha'\ (280 9 ha-1) e com 1,5 L produto
comercial padrão.ha·1 (g e.a.glyphosate. ha-1) é uma excelente opção
no manejo de azevém resistente em pomares de maçã e em áreas de
manejo para o plantio de soja.

Doses de até 12 L do produto comercial. ha-1 (4320 9
e.a.glyphosate. ha'\ de glyphosate) não apresentam controle satisfatário
da população de azevém resistente presentes em áreas de manejo
para o plantio de soja.

o trabalho apresenta como contribuição prática informações sobre o
controle do azevém em pomares de maçã e em pré-semeadura da soja.
Como contribuição científica apresenta a ocorrência de azevém resistente
ao glyphosate e a sensibilidade ao outros mecanismos de ação.
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